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Introdução


			
Legado de uma antiga e poderosa civilização


			Em sua época áurea, quando era uma grande, poderosa e expansionista civilização, a cultura islâmica teve influência transformadora nas áreas conquistadas, seja na Ásia, Europa ou África.


			Especificamente na África e seguindo o mesmo padrão de controle das riquezas e de rotas comerciais do mundo conhecido dos impérios anteriores, o islã avançou continente adentro através das conquistas dos exércitos árabes invasores. Partindo do norte africano - após subjugar os colonizadores de pele clara, antigos súditos do enfraquecido Império Bizantino – com o passar do tempo, foi descendo para o sul em direção às áreas dominadas por povos de cor de pele predominantemente negra.


			Iguais aos impérios que o antecedeu, as conquistas islâmicas tiveram seu auge e declínio, porém o avançado grau de desenvolvimento dessa civilização acabou sendo assimilado - por ser mais vantajoso e suplantando facilmente sistemas arcaicos - pelos povoados onde não havia grandes interesses comerciais ou riquezas para os conquistadores.


			Como em qualquer cultura mais avançada, os atrasados vilarejos não conquistados da periferia das áreas onde o Islã se impôs, acabaram adotando, de maneira pacífica, a religiosidade, a linguagem, os costumes, a cultura e as novas técnicas trazidas pelos conquistadores.


			Habitantes das pequenas aldeias de casas construídas de barro, madeira e galhos aprenderam através da assimilação pacífica, as técnicas de urbanização, da fabricação e uso do tijolo de barro, saneamento, pavimentação e se transformaram, com o passar do tempo, em grandes e modernas cidades para os padrões da época.


			O aprendizado da fundição e forjaria de metais e as técnicas para a fabricação de utensílios agrícolas e de armamentos, além de novos conhecimentos para o plantio e irrigação, fizeram com que algumas cidades se transformassem em grandes produtoras de alimentos e desenvolvessem pequenas manufaturas.


			Com o passar das gerações, várias aldeias de outrora se transformaram em poderosas cidades-estados, com organização administrativa, social e política própria, porém copiando o modelo trazido pelos antigos conquistadores. Havia a presença de um soberano, conselheiros da classe rica, casta militar e demais súditos.


			Em seu livro “Casa Grande e Senzala”, o fantástico Gilberto Freyre escreveu: ”É que nas senzalas da Bahia de 1835 havia talvez maior número de gente sabendo ler e escrever do que no alto das casas-grandes”.


			É em uma dessas cidades-estados que se desenrolam as aventuras e desventuras do jovem e instruído príncipe Hadi, que estava sendo preparado para substituir seu pai no imaginário reino de Hanza, o reino do leão. Imaginário, mas que poderia muito bem ter existido, de verdade.


		




		

			
PARTE 1 


		




		

			
Capítulo I


			África negra século  XVIII






			
O reino de Hanza


			-Vamos, Hadi! Levante! Já faz tempo que estou te chamando! Gritava o fiel amigo Ubayd ao sonolento príncipe, muito antes de o sol nascer!


			- Você conhece a ira de seu tio Faruk! Ele não gosta de esperar! Vamos!


			Vestindo-se às pressas e mastigando ainda uma fruta, o príncipe Hadi e Ubayd se apresentaram a Faruk, comandante militar, que já havia perfilado os jovens nobres da cidade e que somente os esperavam.


			- Sem se lavar, sem se vestir e sem se alimentar direito? disse o tio.


			- Desculpe tio! Quer dizer, desculpe senhor!


			- Se aparecer aqui amanhã assim e atrasado, já sabe o que te espera!


			- E você! - disse com olhar de raio para o assustado servo – Já o autorizei a jogar água fria nesse preguiçoso, se não se levantar quando chamado!


			- S... sim senhor! balbuciou o trêmulo Ubayd.


			Assim começava mais um dia na vida de um príncipe que, ao contrário do que se poderia imaginar, não tinha nada de fácil já havia alguns anos. A única facilidade era ter um servo leal e amigo para ajudar nas tarefas árduas e levar umas broncas no lugar dele, vez ou outra. Para Ubayd, um nobre de família de ricos comerciantes, era uma honra servir ao príncipe e amigo Hadi. Cresceram juntos e frequentavam a casa um do outro.


			Mas nem sempre foi assim. Hadi era o filho mais velho do rei Abdel Bari, soberano de Hanza, o reino do leão e herdeiro natural do trono.


			Na infância, o príncipe foi cercado por todas as facilidades da casa real. Se destacando pela inteligência e curiosidade desde muito pequeno, para alegria de seus dedicados mestres.


			Muito despreocupado e levando a vida sem grandes ambições, o príncipe preferia as artes, a literatura e ciências, menosprezando a administração do reino e, mais ainda, os assuntos militares, deixando o rei Abdel Bari ao mesmo tempo enfurecido e desesperado. Como um príncipe herdeiro poderia sucedê-lo sem ter o menor interesse pelas coisas do reino?


			Ao mesmo tempo, o príncipe era generoso e carinhoso com seus pais, com os irmãos mais novos e muito querido pelos amigos.


			Em uma noite, ao falar de suas preocupações com a rainha Kalila, mãe de Hadi, ela o lembrou do rigor de Faruk, irmão dela, chefe militar do reino e tio muito querido de Hadi. Talvez ele pudesse ajudar.


			Severo e ao mesmo tempo justo com seus comandados, amigos e familiares, o comandante Faruk amava o sobrinho como se fosse seu próprio filho, chamando-o de meu menino e se preocupava com o comportamento dele.


			Tendo crescido juntos, o rei Abdel Bari e Faruk, seu cunhado, se tratavam e se gostavam como se fossem irmãos.


			Abdel tinha confiança cega no cunhado e sabia o quanto devia a ele pela segurança do reino e, principalmente, porque o comandante detestava as coisas da corte. Preferia andar pelas fronteiras do reino assegurando-se, pessoalmente, de que tudo estava em ordem.


			Desde que ficara viúvo da amada esposa, a sua vida se dividia em vigiar o reino e cuidar de sua única filha, Jamila. Sem muito tempo para a menina, Faruk pedira à irmã Kalila que o ajudasse na sua criação, o que era uma alegria para a rainha, Hadi e seus irmãos.


			Abdel nunca teve receio de que Faruk, membro da corte, almejasse o trono. Seu cunhado tinha a lealdade dos subordinados militares, mas nunca deu a menor demonstração de ter essa ambição. Comandante de inúmeros guerreiros bem treinados e armados, ele tomaria facilmente o reino se tivesse a menor vontade. Essa característica o tornava ainda mais querido pelo rei, que o deixava livre para cuidar dos assuntos de estado do reino de Hanza.


			Esse reino, localizado poucas centenas de quilômetros ao sul do rio Níger, era resultado de várias gerações influenciadas pelas antigas levas de conquistadores islâmicos. Adotou há séculos a linguagem, a escrita e toda a vantagem de uma civilização de cultura superior. Abandonou o culto animista e se tornou adepto do islamismo, porém sem o rigor característico dos seguidores dessa fé à época.


			Sua economia era voltada para a agricultura e criação de animais domésticos. Pequenas e médias oficinas de fabricação de artigos de metal, tecelagem, tapeçaria e ourivesaria, e o comércio com outras cidades e vilas complementavam a riqueza do reino. Tinha também uma grande oficina de armas da casa real, que fabricava todo equipamento militar. Lanças, arcos e flechas, espadas e escudos de excelente qualidade, eram ali confeccionados na quantidade necessária à segurança do reino.


			Seus habitantes homens, como o costume permitia, podiam ser poligâmicos, desde que tivessem meios de sustentar as esposas e sua numerosa prole. Era prática comum entre os homens ricos do reino, mas o rei Abdel Bari não tinha esse privilégio. A única condição que a rainha Kalila, a bela, impôs para aceitá-lo em casamento, foi que não houvesse mais nenhuma outra, concubina ou esposa. Casando-se por amor e conhecendo o temperamento, ao mesmo tempo, suave e firme da rainha, o rei não se atreveria a descumprir a única condição imposta por ela, para aceitá-lo como marido.


			Amavam-se e ele era feliz com ela. Abdel Bari não precisaria de outra mulher e jamais quebraria uma promessa feita a tão especial esposa.


			Ela lhe dera filhos maravilhosos e eram dedicados um ao outro. 


			Abdel Bari teve o apoio e empenho do amigo Faruk para ajudá-lo a conquistar a, inicialmente desinteressada futura rainha.


		




		

			
Capítulo II


			África negra século XVIII






			
A principal preocupação do soberano de Hanza


			Após delegar atribuições aos seus conselheiros, ao final de mais um dia de trabalho, o rei Abdel Bari pediu para ficar só e mandou chamar seu cunhado e chefe guerreiro, Faruk, que já aguardava para ser atendido numa sala de espera junto a do trono.


			O rei cumprimentou o cunhado sem qualquer formalidade e tentou colocar o amigo à vontade, mas o guerreiro, mesmo sendo um amigo, era rigoroso com hierarquia e disciplina.


			- Meu amigo peço-lhe que me ajude a fazer meu filho se interessar pelas coisas do reino. Nem consigo dormir direito. Sei que tem muito trabalho com nossa segurança, policiando nosso vasto território e sei que gosta de Hadi como se fosse seu filho. Solicito-lhe esse favor, pois lhe tenho total confiança e sempre nos consideramos irmãos!


			- Meu senhor, seu pedido é uma ordem! disse Faruk.


			- Por favor, meu amigo! Formalidade só na presença do conselho! disse o rei.


			- Aqui, vamos nos tratar como dois bons amigos e irmãos! emendou logo em seguida.


			- Não escondo de ninguém o quanto gosto do meu menino! completou o comandante.


			O rei Abdel, mandou servir suco de frutas e expôs a situação a Faruk que ouviu em total silêncio e atenção. Após um longo relato o rei finalizou:


			- E certa noite, conversando com sua irmã Kalila, ela sugeriu que, talvez, você tivesse alguma ideia...


			Já mais relaxado, o comandante Faruk deu sua opinião ao rei, falando como amigo e em total liberdade. Explicou seus temores com a segurança do reino que, embora estivesse em paz há muito tempo e sem qualquer ameaça externa aparente, deveria estar sempre preparado para eventuais conflitos. Não via com bons olhos o desinteresse e despreparo da jovem elite que, no futuro, daria continuidade ao reino.


			Faruk expôs ao rei uma ideia que estava desenvolvendo há certo tempo e aguardava o momento apropriado para apresentá-la. Não envolveria só Hadi, mas todos os jovens da corte e da classe abastada. Eles teriam que entender, aprender a gostar das coisas do reino e passar a se preocupar com sua população. A cidade era grande e rica e poderia, cedo ou tarde, provocar a ambição de outros reinos semelhantes. Não era uma ameaça imediata, mas totalmente possível.


			Assim, a ideia era colocar os jovens para aprender todas as atividades do reino, nas palavras de Faruk, colocando-os para aprender na prática.


			Conheceriam a agricultura e criação de animais, não nos livros de seus mestres teóricos, mas na prática. Morariam nos campos e nas fazendas. Trabalhariam lado a lado com os simples agricultores e fazendeiros. Teriam um tutor em cada área, escolhido pelo próprio Faruk ou pelo rei. Trabalhariam nas oficinas aprendendo a fundir e malhar metais. Aprenderiam a controlar uma forja e moldar o metal até fabricar uma espada e outras armas. Sentiriam as dificuldades dos habitantes simples do reino e não teriam somente a visão segura da corte e de suas famílias abastadas. Entenderiam o camponês quando este viesse pedir auxílio, seja por uma colheita ruim ou doença no gado.


			A defesa do reino seria a parte final do aprendizado. Estaria a cargo do próprio comandante e seus subordinados diretos. Envolveria técnicas de combate, manejo de espadas, arco e flecha, escudo e lança. Defesa pessoal, necessária quando se está desarmado ou perde a arma ou quando ela é subtraída em combate. A última parte seria sobrevivência na selva.


			O rei Abdel Bari ouvia entusiasmado às colocações do cunhado, dando algumas sugestões e no final ponderou:


			- Mas meu amigo, eles são jovens despreparados e, até certo ponto, preguiçosos! E quanto à sua severidade?


			- Não se preocupe meu senhor! Começaremos devagar e, aos poucos, vamos dificultando à medida que eles forem progredindo. Só peço liberdade de ação e que tenha que me reportar somente ao meu rei!


			- Sabe que não posso autorizar uma mudança tão grande sem a anuência do conselho! disse o rei.


			- Meu senhor, sei que pode ordenar, sim! Mas jamais faria isso e eu também não gostaria. É, acima de tudo, um homem justo! Por isso é amado e respeitado pelos seus súditos! completou o militar.


			- Então está combinado, meu amigo! Amanhã logo cedo vou reunir o conselho e, a seguir, conversaremos novamente. Agora vamos orar e depois jantar! Quando disse que você viria, sua irmã Kalila lhe preparou seu prato preferido!


			- Obrigado, meu amigo! Estou mesmo com muita saudade da minha filha, minha irmã e meus sobrinhos!


		




		

			
Capítulo III


			África negra século XVIII






			
Aprendizado forçado e pouco bem-vindo


			Igual a qualquer teoria, a ideia do comandante funcionaria sem muita dificuldade. Porém, já no início, alguns nobres do conselho do rei apresentaram algumas objeções, principalmente por não poderem opinar por uma mudança tão radical e repentina na vida de seus jovens filhos. Eles tinham outros planos, diferentes daquele proposto pelo soberano. Faruk, prevendo essa situação, havia antecipado que só responderia ao seu rei e que não haveria privilégios, por mais rica que fosse a família do nobre, principalmente para o príncipe Hadi, que tivera a infelicidade de ser escolhido como exemplo aos demais. O comandante não participou da reunião do conselho, pois havia proposto a seu amigo soberano que não queria nenhum tipo de conflito pessoal com a nobreza.


			A maioria dos nobres não tinha, ela mesma, ideia do funcionamento geral do reino. Eles foram bem lembrados pelo rei que poderiam receber ordens em vez de serem colocados a par da situação, para solicitar aprovação. Embora justo, o rei sabia ser rigoroso quando necessário.


			Como de costume, a maioria sempre apoiava as ideias e orientações do seu soberano, homem justo e generoso. Perceberam que o destino do reino precisava ser enxergado a longo prazo e, principalmente, não queriam correr o risco de perder privilégios herdados de longa data de seus antecessores, que por sua vez, trabalharam arduamente durante gerações para chegar à situação confortável que usufruíam no momento.


			E assim, para contentamento do rei e seu comandante militar, e infelicidade dos jovens da nobreza, o plano foi aprovado e seria imediatamente colocado em prática.


			As primeiras tentativas suaves de Faruk para o treinamento dos jovens foram infrutíferas. Só faltou ele pegar nas mãos dos rapazes para ensiná-los, igual a uma criança que está sendo alfabetizada pela primeira vez. Porém, não se consegue ensinar nada para quem não tem a mínima vontade de aprender.


			O príncipe Hadi e a maioria dos jovens não gostaram nem um pouco da mudança tão brusca em seus confortáveis e tranquilos modo de vida.


			O comandante teve que engolir a raiva para não açoitar pessoalmente jovens tão preguiçosos e com tanta má vontade. Mas ele sempre se lembrava da promessa de moderação feita ao seu amigo rei.


			Faruk se controlava para não dar uma sova publicamente em Hadi, para que todos percebessem que não haveria qualquer tipo de diferenciação. Os rapazes sabiam do grau de parentesco entre ambos; tinham o conhecimento do quanto o chefe guerreiro gostava do sobrinho e se espelhavam no comportamento do príncipe.


			Após inúmeras tentativas frustradas, quase em desespero e sem saber o que fazer, o tenaz comandante foi surpreendido por um novo comportamento de Hadi, o qual demoraria a conhecer o real motivo para tamanha mudança.


			O chefe militar agradecia ao Criador em suas orações diárias por ter sido atendido em suas preces.


			Subitamente, o príncipe passou a se comportar como modelo exemplar aos demais jovens. Era sempre o primeiro a se apresentar como voluntário e executava as instruções dos auxiliares de seu tio com esmero e quase que automaticamente.


			Muito querido pelos amigos, era sempre copiado e consultado em como executar melhor as tarefas, para contentamento dos instrutores subordinados do comandante. Sem nunca precisar se impor, o príncipe era um líder nato.


			Sem demonstrar, Faruk não cabia em si de tanto contentamento e, em suas reuniões semanais com o rei, colocava com orgulho as façanhas do seu menino e como ele se empenhava em realizar todas as tarefas propostas com afinco e determinação, e como seus amigos o imitavam.


			Abdel Bari transbordava de felicidade e cada vez mais admirava seu cunhado e amigo, que tão bem soube colocar seu sucessor no caminho que ele tanto almejava. Mais ainda, envolvia todos os jovens do reino nesse objetivo. Muito mais do que o soberano pretendia.


			O rei nunca deixava de agradecer a sua amada rainha Kalila pela sugestão de consultar o cunhado e amigo de confiança. Ele nunca tivera a coragem de discutir assunto tão íntimo com seus conselheiros. Esse era um assunto mais familiar que de estado.


			O comandante Faruk demorou a entender que o motivo para a mudança repentina de Hadi estava mais próximo do que ele imaginava. E atendia pelo nome de Jamila.


			Como ninguém jamais consegue imaginar os caminhos traçados pelo Criador para cada um, Jamila, na infância considerada só uma irmã para Hadi, se tornara uma bela moça.


			Quando crianças brincavam como se fossem irmãos. Juntos aos outros irmãos de Hadi cresceram sem diferenciação. A prima Jamila era só uma irmã igual às outras. Hadi e Jamila brincavam que, quando crescessem, iriam se casar. O tempo passou, Jamila se tornou uma bonita moça e Hadi, agora rapaz, passou a levar a sério as promessas dos tempos de infância. Não sendo mais correspondido, foi surpreendido pela agora amada prima com a resposta:


			- Não posso me casar com um príncipe que leva tão pouco a sério o futuro do reino, incluindo o meu futuro!


			Foi como um tapa na cara do príncipe. A partir daquele momento percebeu que a maneira que ele enxergava a vida não desagradava somente a seu pai, o rei. Se ele quisesse mesmo conquistar a estima de sua amada prima, teria que mudar drasticamente seu modo de vida. Embora soubesse que Jamila só tinha olhos para ele, imaginava que qualquer outro jovem da nobreza ficaria encantado em ter a atenção de tão bela e instruída donzela.


			Algum outro pretendente poderia se antecipar e pedir a mão de Jamila ao seu tio, antes dele. Esse foi o motivo tão bem dissimulado pelo príncipe para conquistar a atenção de Jamila e, ao mesmo tempo, agradar a seu pai e a seu tio.


			Principalmente o respeito de seu tio era fundamental para seus propósitos. Então, um renovado Hadi acabara de surgir e, com ele, uma legião de jovens contagiados pelo novo comportamento do amigo, que sempre o seguiriam e o imitariam.


			O leal servo e amigo Ubayd era sempre o seguidor mais fiel.


		




		

			
Capítulo IV


			África negra século XVIII






			
Hadi, o camponês


			A primeira parte do treinamento foi colocar os jovens da nobreza para fazer trabalhos considerados mais leves em relação às demais tarefas.


			O chefe guerreiro tivera o cuidado de separar Ubayd de seu sobrinho, para que este não caísse na tentação de deixar todo o trabalho pesado para o leal amigo.


			 O trabalho no campo foi escolhido como o mais “leve”.


			Cada rapaz foi colocado sob a responsabilidade de uma família de pequenos agricultores. Deveriam viver com eles sem qualquer diferenciação. Alguns camponeses ficaram com medo, pois a vida dura que levavam era bem diferente da vivida na cidade. O que aconteceria se algum dos jovens se machucasse naquele serviço pesado?


			Foram tranquilizados! O objetivo era justamente eles aprenderem como era difícil a vida no campo! Bem diferente do conforto ao qual estavam acostumados.


			O príncipe, jovem e instruído, ficou surpreso ao tomar conhecimento do quanto viria a aprender com gente tão humilde e rústica. Não havia  livros ali.  O conhecimento era passado de pai para filho havia gerações.


			Alimentando-se rusticamente com os camponeses, o príncipe percebeu que a fartura de comida que possuía em casa e que nunca sequer valorizou, não era comum a todos.


			Para desespero da rainha Kalila, o rei não permitia que ele tivesse qualquer privilégio. Nada de envio de reforço de alimento. Deveria viver como um camponês. Mas ninguém consegue barrar as intenções de uma mãe protetora e determinada. A rainha conseguiu pelo menos enviar, secretamente, alguns doces que ela preparou e que eram os preferidos do príncipe. Hadi os recebeu com alegria e os repartiu com seus novos amigos. O rapaz ficou admirado com a surpresa agradável estampada nos rostos dos camponeses ao saborearem guloseimas nunca antes experimentadas.


			Época certa do plantio de cada tipo de planta. Como cuidar e preparar o solo. Eliminar ervas daninhas. Colheita e armazenagem. Hadi se admirou com a complexidade da produção agrícola. Algo que ele imaginava ser bem mais simples. Com a teoria adquirida em sala de aula, o príncipe pôde retribuir com novos conhecimentos aos práticos e iletrados camponeses, fornecendo a eles novas técnicas de irrigação, aproveitando o desnível natural do solo em relação ao  rio,  para  que  a  água  fluísse  de  modo  mais  preciso  e  com  menos desperdício. Canalização de água com pedras para que não se perdesse na terra antes de chegar às plantações, foi por ele ensinada.


			Para demonstrar agradecimento à paciente ajuda do príncipe, os camponeses tentaram poupá-lo do trabalho pesado, evitando que ele ajudasse no arado ou carregasse os pesados fardos da colheita.


			Hadi, tendo em mente que não deveria ter privilégios, agradecia aos amigos e trabalhava lado a lado com eles, sob chuva ou sol abrasador.


			Sentia em cada gota de suor que escorria de seu rosto, a importância do trabalho de gente tão humilde e dedicada. Aprendeu a amar, respeitar e, principalmente, entender e valorizar aquela gente. Aprendeu de onde vinha parte da riqueza do seu reino e a dificuldade em consegui-la.


			Mesmo com o esforço de seus anfitriões para proporcionar-lhe o máximo possível de conforto e dormindo em casas rústicas, Hadi já nem se assustava quando uma ou outra cobra o acordava durante a noite, se esgueirando em sua cama, ou quando uma rês adentrava à cabana, pela frágil porta de palha.


			As noites de verão eram as que mais apreciava. O céu era lindo e repleto de estrelas. Várias vezes foi dormir tarde apreciando aquele espetáculo, algo que nunca fazia no palácio real.


			Em um ano, Hadi já conhecia o processo de produção agrícola dos principais produtos que tornava seu reino tão rico. A importância do trabalho pesado dos camponeses ficou impregnada na alma do príncipe para sempre.


			O trabalho rústico o tornava cada vez mais forte e resistente, assim como eram seus mestres-alunos camponeses, apesar da alimentação precária.


			 E, em cada momento, ele só ouvia a bronca de Jamila.


			Mas nesse paraíso rústico, nem tudo é tão bom quanto parece.


			Após o estágio agrícola, o príncipe foi conduzido para uma fazenda para lidar com os animais domésticos. Seu treinamento consistia em tomar conta das reses. Aprendeu a conduzi-las ao pasto, cuidar, higienizar e ordenhar. Hadi teve uma recaída por algo esquecido há tempos: pregar peças.


			Sob responsabilidade de Akram, um robusto, muito generoso e simples homem, encarregado do rebanho, chegou um momento em que Hadi, entediado, já não suportava mais tirar leite das vacas ou vigiar os animais no pasto. Seu chefe dizia que estava somente seguindo ordens.


			Vendo que os rústicos banquinhos de madeira usados para a ordenha possuíam somente três pernas encaixadas no assento, Hadi não resistiu e, em um momento solitário, soltou uma das pernas do banquinho do chefe, deixando-a levemente encaixada.


			Assim que Akram se sentou, a perna do banquinho se soltou e o homem se estatelou no chão, assustando as vacas e quase sendo pisoteado.


			Escondido de Akram, Hadi deu boas gargalhadas. O pobre homem achou que o banco havia quebrado devido ao seu peso excessivo.


		




		

			
Capítulo V


			África negra século XVIII






			
Hadi, o ferreiro


			Constantemente monitorados, Hadi e seus companheiros iam tendo tarefas cada vez mais difíceis e pesadas, sempre que, na avaliação de Faruk e seu rei, concluíssem que estavam prontos para as próximas etapas.


			Eles estavam mais fortes, resistentes e prontos para trabalhar na forjaria de metais.


			Inicialmente, Hadi se assustou ao sentir tão perto a temperatura da forja e estar próximo a barras de ferro em brasa. Estranhou o peso da marreta e da bigorna. O som era ensurdecedor. As ordens e conversas eram aos berros.


			Igual a qualquer aprendiz, inicialmente desajeitado, ele silenciosamente agradecia ao Criador por ter sido colocado, antes, em tarefas mais “fáceis” e que, ao mesmo tempo, o fortalecia e preparava para chegar até àquele estágio mais duro e difícil do aprendizado.


			A tarefa de fundir e moldar metais parece simples quando vista de fora. Mas quando se está próximo à fornalha, tudo muda. Não foram poucas as vezes que Hadi queimou as mãos, mesmo usando rústicas luvas e roupas de couro. Levou tempo para ele perder o medo de ver barras de ferro em brasa retiradas da fornalha, sendo malhadas e espalhando fagulhas incandescentes em toda direção. A vontade de desistir era constante.


			Mas ele sempre se lembrava da bronca de Jamila e jamais ousaria desrespeitar e decepcionar seu pai e seu tio.


			A vantagem em relação ao trabalho no campo era que a comida era farta e variada, pois o esforço físico era constante.


			A forjaria real era chefiada por Makin, homem grande, muito forte, de pouca conversa, rústico e de poucos amigos. Hadi, sempre extrovertido, nunca conseguiu se aproximar dele.


			Makin só se transformava quando recebia a visita do comandante Faruk, por quem tinha muito respeito - sendo o sentimento mútuo do guerreiro com o ferreiro - devido à antiga amizade entre ambos e às qualidades incomparáveis das armas que ele fabricava. Somente nessas visitas Hadi via o chefe ferreiro sorrir e falar muito.


			Makin devia sua vida ao comandante. Ele era de uma tribo distante e, quando jovem, junto com outros colegas resolveram roubar algumas reses, sem saber que eram do rebanho real. Foram capturados e sentenciados à morte. Nenhum tipo de furto era tolerado, principalmente feito por invasores de outras tribos. 


			A punição tinha que ser imediata e exemplar. Desesperado, vencendo a barreira da linguagem e através de gestos, Makin conseguiu explicar à Faruk, jovem oficial na época, que era um bom ferreiro e que fora enganado pelos outros companheiros. Não se sabe se Faruk acreditou no engano, mas conseguiu autorização para Makin ser testado na forjaria real. Sua habilidade metalúrgica foi comprovada. O militar pediu pessoalmente clemência ao rei, à época, pai de Abdel, conseguindo suspender a execução do incauto ladrão ferreiro, explicando ao seu soberano que nunca havia gente suficientemente treinada para fazer armas e utensílios agrícolas metálicos resistentes e de boa qualidade.


			O príncipe, futuro cunhado e sucessor do trono, Abdel Bari, ajudou a interceder junto ao pai que, apesar da severidade, jamais negava os raros pedidos do próprio filho e do estimado amigo.


			Percebendo algum tipo de confiabilidade no incauto ladrão, Faruk se colocou como responsável direto por ele. Obrigou-o a aprender o idioma, colocando um professor para ajudá-lo.


			Inicialmente, trabalhando acorrentado para não se esquecer de sua condição, o ferreiro nunca deixava de agradecer aos seus deuses pela sorte de ter um destino tão diferente de seus infelizes companheiros e por ter encontrado Faruk.


			Com o passar do tempo, o ferreiro foi libertado, podendo se movimentar à vontade pelo reino e recebendo boa compensação pelo seu trabalho. Com o envelhecimento de seus antigos chefes e graças à sua perícia, Makim passou a chefiar a forjaria real. Era reconhecido e valorizado. Tinha a certeza de que jamais alcançaria esse posto em sua pobre aldeia. A lealdade ao militar seria eterna. Nasceu entre eles uma grande amizade.


			Quase ao mesmo tempo, Faruk chegava ao posto de comandante militar, enquanto o príncipe Abdel Bari sucedia ao pai no trono do reino.


			Makin se esforçava para atender e superar as expectativas de seu comandante e amigo.


			Na forjaria real dava o máximo de si para confeccionar melhores armas e ferramentas, aperfeiçoando as técnicas de fundição, que resultaram em elogios de seus antigos chefes.


			Vários anos se passaram, Makin adotou a nova religião, formou família casando-se com uma mulher local e Hanza, o reino do leão, passou a ser sua nova e amada pátria.


			Makin, com esforço, foi perdendo o sotaque de sua língua natal e ninguém no reino o tratava como a um estrangeiro. Não havia qualquer discriminação.


			Sendo tratado como igual e, levado pessoalmente pelo chefe guerreiro para conhecer seu rei, a confiança e amizade entre o ferreiro e o comandante estavam seladas.


			Mas o chefe ferreiro mantinha a mesma falta de paciência e rusticidade quando tinha que ensinar o ofício em sua antiga aldeia.


			Sabendo que Hadi era um príncipe, sobrinho de seu amigo militar e informado que ele não deveria ter qualquer privilégio, Makin procurou com muito esforço ser mais tolerante.


			O jovem era esforçado. Superou rapidamente as dificuldades e se concentrava e executava bem todos os trabalhos que lhe eram confiados. Sem demonstrar qualquer sentimento, Makin sabia que o rapaz seria bom em qualquer serviço que viesse a fazer. O chefe ferreiro via com satisfação a admiração do príncipe em conseguir transformar, pelo seu próprio esforço, material tão pesado e bruto em belas armas e ferramentas. A dedicação dele era total.


			Mas com os outros aprendizes, ele só faltava mandar segurar as barras em brasa com as mãos sem luvas. Sua ira era imensa e não era por maldade. Sua natureza era estúpida. O homem era um gigante e todos morriam de medo dele. Sabiam que não podiam reclamar por conhecer as ordens expressas contra qualquer falta de interesse.


			Suando e malhando, Hadi aprendeu a fazer compridas barras retangulares de ferro para estoque, as quais seriam usadas para fazer armas e utensílios.


			Aprendeu a preparar a forja, fazer moldes para pontas de flechas e lanças. O malho e o esforço físico ajudaram na transformação do corpo de Hadi, tornando-o tão forte que quase não foi reconhecido durante a visita de sua mãe, a rainha.


			O rei era o orgulho em pessoa e nunca deixava de agradecer ao seu amigo Faruk pela ideia genial. Qualquer novidade era do interesse do príncipe e ele dedicou especial atenção à montagem de novas forjas. Não fazendo parte do treinamento, mas vendo o interesse de Hadi, Makin se empenhou ao máximo na instrução para construção de fornalhas. O jovem podia unir o conhecimento teórico com o prático.


			Assim, dois longos anos se passaram. Hadi e seus sofridos amigos puderam, finalmente, ter uma folga, voltando por pouco tempo ao convívio familiar.


			Antes, porém, ele teria que se “vingar” do tratamento injusto do chefe ferreiro dado aos seus amigos e, novamente, veio a vontade de pregar peças.


			Muito observador, Hadi viu que o chefe ferreiro tinha um malho de preferência e, num momento de relaxamento, soltou o cabo de madeira, passou gordura animal na ponta e encaixou-o levemente à cabeça de metal. Logo após o retorno do almoço, Makin pegou o malho e, na primeira pancada contra uma barra de ferro incandescente, o cabo escapou e a parte metálica acertou em cheio o seu pé direito, levando-o ao chão, se contorcendo de dor. A barra de ferro quente quase lhe atingiu o rosto.


			Todos riram muito saboreando o momento da vingança. Mas, diferente do pobre fazendeiro, dessa vez havia prova da sabotagem. O chefe guerreiro foi chamado e o ferreiro mostrou a ele a ponta lubrificada do cabo de madeira.


			Após pedir que os médicos da corte cuidassem do pé do amigo, o comandante perfilou os jovens aprendizes e disse que se o responsável não se apresentasse, todos seriam punidos. Antes de qualquer ação do príncipe, dois amigos deram um passo à frente. Incomodado com a situação, Hadi assumiu a culpa. Os três foram punidos, dois por mentirem e Hadi pela autoria. Foram castigados com um mês cuidando do fogo das fornalhas da forjaria real ou até que o pé do ferreiro melhorasse. Nunca um mês demorou tanto a passar. Hadi agradeceu aos amigos por tentarem protegê-lo e pela companhia, embora forçada.


			O calor era insuportável e os três tinham que encher os fornos de carvão o tempo todo. Suavam e suavam. Parecia que a água que bebiam saía diretamente pelos poros da pele.


			Mesmo assim, vendo o sofrimento que havia causado ao chefe ferreiro, Hadi sentiu que tinha ido longe demais e, ao término de sua punição, foi pedir suas desculpas. Vendo sinceridade na ação do rapaz, o ferreiro, já recuperado, a aceita e pede a Hadi para que nunca mais voltasse a fazer isso novamente.
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